História

“Virgem Imaculada, ajudai-nos”. Com esta jaculatória dita na capela do Gianicolo na presença de todo o Colégio Urbano, junto com os Superiores, partia por volta das 12 horas de 11 de Outubro de 1965 um grupo de 130 alunos para Torre Rossa; iniciava desse modo a secção de filosofia no edifício, mesmo se não terminado, mas em condições de hospedar os alunos.

O Pontifício Colégio Urbano, de facto, desde 1931, ano da sua criação nas faldas da colina Gianicolense, se mostrou insuficiente para acolher os numerosos e crescentes pedidos que chegavam das várias Missões. A Sagrada Congregação para a Evangelização dos Povos ou “de Propaganda Fide”, então, com o fim de evitar uma comunidade demasiado numerosa, decidiu reservar o Pontifício Colégio Urbano para os estudantes de teologia e edificar um novo colégio para os alunos dos estudos filosóficos.

O Pontifício Colégio Missionário São Paulo Apóstolo, na via di Torre Rossa, tem as suas origens nos primeiros anos 60 quando foi projectado e construído pela Sagrada Congregação, guiada pelo cardeal Gregório Pietro Agagianian, para fazer frente aos crescentes pedidos dos bispos missionários que desejavam enviar a Roma, para formação eclesiástica, um número sempre maior de estudantes.

O Colégio foi inaugurado oficialmente a 3 de Dezembro de 1965 por Sua Santidade Paulo VI, com a denominação de “Pontifício Colégio Urbano de Propaganda Fide”. Durante o discurso na capela do Colégio, o Santo Padre, sublinhando que a inauguração se realizava no dia dedicado à memória litúrgica de São Francisco Xavier, afirmava que o futuro do mundo, não obstante as sombras que se adensam obscuras, está cheio de esperança e de certezas, desde que jovens corajosos e generosos estão dispostos a dedicar a sua vida pela salvação do mesmo mundo. Expressa depois a certeza de que os alunos aproveitem bem os anos de formação sacerdotal para corresponder plenamente ao que a Igreja espera deles, invocava sobre eles a plenitude dos dons da Sabedoria Celeste por intercessão de São Paulo Apóstolo, primeiro e padroeiro dos missionários de todo tempo, ao qual é dedicada a capela do Colégio, e São Francisco Xavier, sumo exemplo de fidelidade e empenho na evangelização.
A 4 de Julho de 1974, o Colégio foi fechado e colocado à disposição do Vicariato de Roma, com a denominação de “Villa Emmaus”, para organizar congressos e hospedar grupos de peregrinos provenientes do mundo inteiro por ocasião do Ano Santo de 1975. Os estudantes presentes foram transferidos para o Colégio Urbano.
Em 1977 a Sagrada Congregação decidiu reabrir o Colégio e destiná-lo para alojar estudantes provenientes das dioceses sob jurisdição da mesma Congregação para poderem especializar-se nas diversas disciplinas religiosas e científicas nas várias Universidades Eclesiásticas de Roma, para depois, voltando aos próprios países de origem, fazer frutificar os estudos como formadores nos vários seminários locais, nos encargos pastorais e funções oficiais a eles confiadas pelos respectivos Ordinários.
Foi reaberto oficialmente a 21 de Abril com o nome de “Colégio Missionário internacional São Paulo Apostolo” e os estudantes presentes no Colégio Urbano foram de novo transferidos ao domicílio de via di Torre Rossa. A 17 de Dezembro do mesmo ano, com um Decreto Pontifício, Sua Santidade Paulo VI confere ao Colégio o título de “Pontifício”. Este será o último ano que verá a presença de seminaristas no Colégio pois a partir do novo ano académico estarão presentes unicamente sacerdotes.
A 18 de Outubro de 1980, no teatro do Colégio, Madre Teresa de Calcutá dá uma conferência sobre as qualidades do bom sacerdote.

Em Janeiro de 1981, por ocasião da festa da Conversão de São Paulo, o Colégio teve a grande honra de acolher o Santo Padre Papa João Paulo II que, depois da celebração da Santa Missa e do jantar no refeitório, exortou os estudantes a estudos profícuos com o conforto de Maria Santíssima “Mãe da unidade da Igreja” e “Sede da Sabedoria”.
Ao longo dos anos, na condução do Colégio se sucederam vários moderadores. O primeiro cargo de reitor coube ao P. Maximiliano Jezernik, coadjuvado por P. Jean Salgano, padre espiritual, P. Medardo Kayitakigba e P. Mário Pizzaballa, vice-reitores do Colégio. O P. Jeznik, nomeado a 31 de Março de 1965, permaneceu reitor até 1972. Foi substituído por D. Pellegrino Ronchi, então Bispo Emérito de Città di Castello, que permaneceu no cargo de 1972 a 1985. Foi depois a vez de P. Francisco Pavese, dos Missionários da Consolata, de 1985 a 1991. Por um ano, de 1991 a 1992, o cargo foi ocupado por D. Delio Lucarelli, actual Bispo de Rieti. De 1992 a 2007 o mandato foi assumido pelo P. Jozef KUC, dos Oblatos de Maria Imaculada. Desde 1 de Janeiro de 2008, o reitor é P. Daniel CORIJN, também Oblato de Maria Imaculada, proveniente do Instituto Teológico São José Cedara, na Província de Kwazulu-Natal, na África do Sul, onde desde 1999 detinha o cargo de Presidente.
